


CARLOS
É um dos irmãos 
gémeos, tem 1 1 anos. 
Gosta de ler sobre 
experiências e de as 
planear, mas deixa a 
ação para os seus 
irmãos. Como lê 
muito, é uma verda-
deira enciclopédia 
ambulante. Organizado 
e inteligente, tem 
sempre muitas ideias! 
Ele é o verdadeiro 
cérebro por detrás 
das aventuras!

CATARINA
Como é a mais velha dos três irmãos 
(tem 13 anos), é ela que convence os 
pais a comprar os ingredientes das 
experiências e garante que tudo corre 
bem. Apesar de adorar alinhar nas 
aventuras, nem sempre é fácil ser a 
única rapariga no meio de dois rapazes 
mais novos que estão sempre a meter- 
-se em sarilhos!

CHICO
O seu verdadeiro nome é Francisco, mas quase ninguém o usa. Ao contrário do irmão, o Chico adora a ação, é um apaixonado por experiências e aventuras… mas tem pouca paciência para as planear. É desorganizado e criativo, gosta de coisas «estranhas» e tem vários animais em pequenos frascos (desde caracóis e bichos-da-seda a girinos)! Ele é o coração e os músculos do Clube!
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LUÍS
É o pai da família. 
Reservado e calmo, 
é ele quem acaba 
por «encobrir» 
muitas das aventuras 
dos fi lhos. Detetive 
privado, é apaixonado 
por mistérios. Faz 
poucas perguntas 
e é um homem de 
ação. O Chico tem 
a quem sair! Filho 
de peixe sabe nadar!

MARIA
Jornalista empenhada, a mãe dos três irmãos nunca deixa uma pergunta sem resposta, nem que tenha de viajar pelo mundo inteiro para a descobrir. Ela é demasiado preocu-pada com os fi lhos, e por vezes é um pouco controladora… mas, com a ajuda da Catarina, os irmãos conseguem sempre dar-lhe a volta!
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CARBONO
É a mascote do 
Clube. Foi encon-
trada abandonada 
numa das aventuras 
e a família apaixonou-
-se logo por ela: 
impossível resistir 
ao seu olhar terno 
e curioso. Com um 
faro apurado e um 
instinto natural para 
o mistério, a Carbono
é uma companheira 
fi el nas aventuras e 
uma guarda-costas 
incansável!

SEDE DO 
CLUBE
É um pequeno labo-
ratório que fi ca no 
quintal. Foi a melhor 
prenda de aniver-
sário que os gémeos 
já receberam. Por 
fora parece um 
anexo, mas por 
dentro foi transfor-
mado num laboratório 
que alberga muitos 
materiais e ingre-
dientes necessários 
para as mais incríveis 
experiências! 
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TENHO MEDO

O quarto dos gémeos revelava a típica desarrumação de 
domingo, com livros abertos sobre a mesa, um jogo de tabu-
leiro fora da caixa e um pijama mal dobrado a espreitar por 
debaixo das almofadas. A Carbono gostava especialmente 
destas tardes de moleza, quando os donos juntavam as duas 
camas e ela se deitava no meio deles a relaxar.

— Uau! Este episódio foi muito bom!
— Mesmo!
— Viram? Eu disse-vos que a segunda temporada valia a 

pena. — A Catarina levantou-se e fechou o computador. Os 
irmãos continuavam de barriga para baixo no colchão. O Chico 
espreguiçou-se e fez uma festa à Carbono, que dormitava entre 
os dois.
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— Sim, disseste. Mas era difícil acreditar! A primeira tempo-
rada acabou de forma tão espetacular que eu não conseguia 
imaginar como continuaria.

O Carlos concordou com o irmão enquanto se levantava.
— Mas é mesmo fixe ver as nossas personagens preferidas 

de novo. Especialmente agora que receberam novas missões…
— E novos poderes!
A Chico foi o último a levantar-se e a Carbono seguiu-lhe os 

movimentos. Os quatro atravessaram a casa. Passaram pelo 
pai, sentado numa cadeira a olhar o infinito, de livro aberto no 

colo. 
— Olá, pai! — disseram, mas ele não respondeu.
Na cozinha, já só era visível uma alaranjada nesga 

da luz do sol.
— O que vos apetece para o lanche? — A Catarina 

olhou para o relógio da cozinha, que marcava as sete 
e meia da tarde. Já não eram horas de lanchar 

e, se a mãe ali estivesse, refilaria por 
comerem tão em cima do jantar. 

Abriram a despensa, surri-
piaram bolachas e fruta, 

e voltaram a sair.
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— Acham que conseguimos ver mais um episódio enquanto 
a mãe faz o jantar? – perguntou o Carlos.

Atravessaram de novo a casa e o pai não deu por eles. O livro 
sobre as pernas continuava por ler.

— Não sei se me apetece ver mais um episódio. E se aprovei-
tássemos o resto de luz para ir ao laboratório? 

Os irmãos sorriram para a Catarina. Não era muito comum 
que fosse ela a sugerir irem para a casinha de madeira do jar-
dim, a que pomposamente chamavam laboratório, mas anda-
va a apurar uma nova receita de massa de secagem ao ar 
e estava mesmo entusiasmada com a ideia de poder fazer 
bugigangas sem ter de comprar plasticina cara.1

— Bora! Sabes o que acho? — disse o Carlos. — Que podía-
mos experimentar a massa para fazer peças de xadrez!2

— Boa ideia! Mas pequeninas. A última vez que fiz coisas 
grandes, estilhaçaram na secagem…

— Já experimentaste colocar um bocadinho de óleo na 
massa para ficar mais elástica, Cat?

— Já, mas… — Voltaram para trás, e a Carbono parecia ter 
percebido a ideia porque atravessou o corredor a ladrar e foi 
direita à porta. 

Apesar do ruído de alegria da cadela, quando os irmãos 

1 Queres fazer o mesmo que a Catarina? Já sabes, podes aprender como se faz 
no Caderno de Experiências!

2 Ah! E espreita isto também.
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passaram pelo pai pela terceira vez, ele continuava quieto e 
contemplativo. Pararam e ficaram os três a observá-lo.

— Pai?
O detetive e pai de família, famoso pelas suas reações rápi-

das e grande poder de dedução, demorou longos segundos a 
reagir.

— Hã? Sim? Oh, estão por aqui? Que tal foi o almoço em 
casa do Pedro?

— Pai! Voltámos há horas!
— Sim, estivemos a ver a nova temporada de…
A Carbono latiu bem alto da entrada, para os 

chamar. Não percebia por que motivo os seus 
donos demoravam tanto. Os gémeos corre-
ram em direção a ela, mas a Catarina ficou.

— Estás bem?
— Estou sim, filha. Vai, vai.
Ela ficou desconfiada.
— Esse livro é giro?
— Qual livro? — Olhou em volta, à procura. A rapariga apon-

tou para o colo do pai. — Ah, este! Olha, nem sei. Peguei nele 
quando saíram para almoçar com os vossos amigos.

— Boa, e quantas páginas leste?
Olharam um para o outro. Esta rapariga conhece-me muito 

bem, pensou o pai, enquanto disfarçava para evitar confessar 
que não lera uma única página.
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